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A metodologia como dispositivo de orientação para a investigação

Introdução

I. Os diferentes olhares sobre a realidade

acontecimentos inesperados e 
 grande impacto

três macrotendências
mudança acelerada desigualdade 

crescente desregulação dos sistemas de Poder

nevoeiro informacional
sobreinformação

subinformação
pseudoinformação obscurece a visibilidade sobre a realidade 

envolvente insegurança

homo sapiens As religiões e os 
-

tenciais precipitado doutrinal
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as artes
ler e interpretar a realidade

Café República, Café Central e Café 25 de Abril

a ciência
dados e informação conhecimento

um corpo de conhecimentos sistematizados
escrutínio correção constante teoria)

esquemas de trabalho para recolher, 
analisar e difundir dados informação

conhecimento
metodologia

planeamento o que porquê quando onde com 
que recursos e como recolha tratamento e análise de 
dados difusão

bússola

quatro dispositivos de orientação
campo 

rumo modelos
operacionalização

1. Primeiro dispositivo de orientação: a delimitação do campo  
da pesquisa
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1.1. Escolher o objeto de estudo

área de interesse atenção 
e recursos

7

Figura 1.

delimitação do objeto de estudo
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gula livresca e estatística

efeito de indi-
gestão

gongorismo arrogante

critério 
cognitivo, critério emocional e critério pragmático.

critério cognitivo
conhecimentos prévios

critério emocional
motivador

99% de transpiração e 1% de inspiração
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Tema geral: fundamentalismo religioso

Formação de base Eventuais temas relevantes

Línguas 
e literaturas 

Antropologia

Sociologia

Serviço Social

Ciência Política

Ciência 
da Administração

Linguística

Relações
Internacionais

Ciências 
da comunicação

Gestão de recursos 
humanos

Psicologia

Educação social

Animação 
sociocultural

Figura 2. 
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S

critério pragmático
boas fontes bons 

resultados

O fundamentalismo religioso em zonas 
suburbanas europeias.

O fundamentalismo religioso em zonas suburbanas de Portugal. 

O fundamentalismo religioso em zonas suburbanas de Lisboa. 

O fundamentalismo religioso numa zona suburbana de Lisboa: o 
caso da Amadora.  

diacrónico
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qual o período 
sincrónico

O fundamentalismo religioso numa zona suburbana de Lisboa: o

onde e quando grupo religioso

O fundamentalismo religioso numa zona suburbana de Lisboa:
um estudo sobre o grupo (nome do grupo religioso), residente no
concelho da Amadora no início da segunda década do século XXI.

cultivar uma atitude 
adequada 

informação e o tempo

1.2. Assumir uma atitude adequada

processo cole-
tivo interdependência. 

cooperativa

a única competição 
é a que cada indivíduo tem consigo 

mesmo

solidário com os outros 
e competitivo consigo.

artesão do conhecimento
aprendente ensinante
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aprender com o mundo e com a vida
partilhar (ensinar) essa experiência

ter 
curiosidade e imaginação ,

capacidade para imitar para 

ensinante compe-
tências de comunicação
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1.3. Saber gerir a informação e o tempo disponíveis. 

, 
 

informação e o tempo
nevoeiro informacional não 

se afogar em informação inútil sobreinformação

subinformação triangulação
pseudoinformação análise contrastiva das fontes.

O tempo
dada a mudança acelerada, encurtou o ciclo de vida do conhecimento

toda a investigação tem um prazo de
validade

calen-
darização rigorosa

rumo da pesquisa segundo dispositivo de 
orientação resultados 

de acordo com a natureza da investigação
enunciação de perguntas relevantes explici-
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 2.1. Perguntas

estudos exploratórios
reconhecer levantar hipó-
teses

que fatores condicio-
narão o absentismo escolar 

indicadores observáveis e.g
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Figura 3.

Autor Data Título
Instituição e 
especialidade

Questões (Q)

Continua na página seguinte

serão será que Quando e onde? 

de por 

??? 

nomeadamente 

??? por 

residência, outras…
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ISCSP

Figura 4.

 2.2. Objetivos

estudos 
estrutura funcio-

namento
absentismo escolar

certeiros
avaliáveis

 

O quê? 

Quando? 

Onde? 

Quanto? 

Como? 

Porquê? 

O QUÊ?

QUANDO?

ONDE?

PORQUÊ?

COMO?

QUANTO?
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Figura 5. 

outputs 
– caracterizar inputs – entender estudar

Autor Data Título
Instituição e 
especialidade

-
teses (H)

Identificar os fatores Avaliar se Caracterizar 

de por 

??? 

nomeadamente 

??? por 

residência, outras…

Continua na página seguinte
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Figura 6. 

,
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Figura 7.

H1 – O absentismo escolar está ligado a caraterísticas inerentes
ao próprio aluno

H11 – não se relaciona com a sua capacidade de aprendizagem
escolar
H12 – tem a ver com o seu comportamento individual

H2 deve-se à não satisfação das necessidades básicas dos alunos
o H21 – está relacionado com a insegurança dos alunos

H22 – está relacionado com a satisfação das necessidades ali-
mentares dos alunos
H23 – não está relacionado com a satisfação das necessidades
de habitação dos alunos
Etc.

Estão ligados às Estão ligados às As faltas mais frequentes 

–

nomeadamente de 

são dadas 
– –

–

??? ??? 
–

residência, outras…

são limitadas a são ausências 
prolongadas 

devida a  
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H3 (implícita): as faltas mais frequentes são dadas em certas cir-
cunstâncias

H31 – as faltas mais frequentes são dadas aleatoriamente
H32 – as faltas mais frequentes são dadas em certos dias
H33 – as faltas mais frequentes são dadas em certos tempos
Etc.

Autor Data Título
Instituição e 
especialidade

Questões (Q) Objetivos (O) 

 

Figura 8. 
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como ainda um estudo 

descoberta

3. Terceiro dispositivo de orientação: construir modelos de análise

  

o que
como que resultados

nível zero
enquadramento teórico

pesquisa documental
teorias aplicáveis

3.1. Modelos, modelos de planeamento e modelos de análise
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Planeamento e Avaliação de Projetos de Investigação

Figura 9.

–
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3.2. Vês de Gowin e mapas conceptuais

O ,  modelo 
de planeamento modelo de 
análise

empacotar conhe-
cimento desempacotá-lo26.

vês heurísticos
vês epistemológicos mapas conceptuais

ferramentas metacognitivas

representação do conhe-cimento
conceitos
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28  
desconstruir e construir

modelos de análise

construir
desconstruir

Figura 10

1ª vertente 2ª vertente 

Exige competências em três domínios 
conceptuais e práticos 

Exige competências em três domínios 
metodológicos 

Integra a 
aprendizagem e a 

reflexão crítica sobre 

Envolve a 
experimentação 
de situações de 
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Aprender a 
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*

**

***

Figura 11. 

estrutu-
radores cognitivos

Estão sujeitos a Devem ser alvo de um sistema de 

nomeadamente 

em relação ao 

com as seguintes características 

duas 
estratégias 

de fraca vinculação à 

nomeadamente 

do desenvolvimento da 

nomeadamente nomeadamente promover 

para vir a obter 
sociais (novos “

”)

resultante, por 
vezes, de traduzido 

em 
Com efeitos 
na criança 

nomeadamente 
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Figura 12. 

Figura 13. 

Um modelo de análise organizacional:
O modelo do avião

Ambiente 
externo:

Ameaças

Oportunidades

Entradas:

Exigências

Recursos

Rapidez de resposta

Qualidade de resposta

Ambiente interno:

Circuitos

Estrutura formal

Estrutura informal

Rede comunicacional

Cultura

Saídas:

Imagens de 
futuro

Produtos



A metodologia como dispositivo de orientação para a investigação

4. Quarto dispositivo de orientação: organizar a pesquisa

Concluindo

Código Europeu 
de Conduta para a Integridade da Investigação

ISCSP

e em Portugal
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Agir

Notas

cisne negro

os conceitos de dados, infor-
mação, conhecimento e saber são pedras basilares que caracterizam o fun-
cionamento da sociedade de informação Dados
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Informação

Conhecimento 

Saber ou sabedoria

que o investigador 
tem de transformar informação em conhecimento  

solidariedade

romances Tempos difíceis Germinal

pinturas

o projeto carta de intenções 
do investigador

7
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secreto sagrado
, 

kaizen
aperfeiçoamento sistemático e deliberado por pequenos avanços

A imaginação sociológica
artesanato intelectual

tirar 
partido do inesperado

aprender manabu imitar 
manebu

bullying
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contextos de descoberta e de 

por 

variável

absentismo
o tipo de faltas

 Ferramentas metacognitivas

aprender a melhor apreender 

empacotar conhecimento
desempacotar-se conhecimento 

aprendizagem 
mecânica


